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RESUMO: As características hidráulicas da anatomia vascular influenciam positivamente o 

fluxo ascendente de água e nutrientes e, aumentam a eficiência do manejo hídrico da cultura. 

Assim, o objetivo do estudo é determinar as características anatômicas de vasos do xilema em 

diferentes posições longitudinais do caule, de plantas de Khaya grandfoliola submetida a 

diferentes regimes de suplementação hídrica. Foram selecionadas 10 plantas de mogno-

africano, sendo cinco cultivadas sob regime de irrigação e cinco sob regime de sequeiro. De 

cada planta foram retiradas cinco seções transversais, em diferentes posições longitudinais do 

caule, a 25, 50, 75 e 100% da altura total. As medidas de área, comprimento e largura dos vasos 

foram feitas a partir dos mosaicos ortogonais criados das imagens coletadas. Em ambos os 

tratamentos, as regiões dos internódios onde houve os maiores diâmetros foram as que 

obtiveram as maiores condutividades hidráulicas. Não houve um padrão de afunilamento do 

diâmetro dos vasos ao longo do eixo em nenhum dos tratamentos e tampouco no sentido raiz- 

topo da copa para os diâmetros médios mensurados. Foi observado que no tratamento sequeiro, 

houve maiores médias de diâmetro em relação ao tratamento irrigado, diferindo 

significativamente somente nos internódios 25 e 75%.  
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ABSTRACT: The hydraulic characteristics of the vascular anatomy positively influence the 

upward flow of water and nutrients and increase the efficiency of the crop's water management. 

Thus, the objective of the study is to determine the anatomical characteristics of xylem vessels 

in different longitudinal positions of the stem of Khaya grandfoliola plants submitted to 

different regimes of water supplementation. Ten African mahogany plants were selected, five 

of which were grown under irrigation and five under rainfed conditions. From each plant, five 

cross sections were taken, in different longitudinal positions of the stem, at 25, 50, 75, and 

100% of the total height. The area, length, and width measurements of the vessels were made 

from the orthogonal mosaics created from the collected images. In both treatments, the regions 

of the internodes where there were the largest diameters were those that obtained the highest 

hydraulic conductivity. There was no tapering pattern in the diameter of the vessels along the 

axis in any of the treatments, nor in the root-top direction of the canopy for the average 

diameters measured. It was observed that in the rainfed treatment, there were larger averages 

of diameter in relation to the irrigated treatment, differing significantly only in internodes 25 

and 75%. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Khaya grandfoliola. mais conhecida como mogno-africano, é originária da costa 

ocidental africana, pertencente à família Meliaceae, com aceitação no mercado nacional e 

internacional. Por ser uma planta de origem africana, pouco se sabe sobre suas características 

físicas, vegetativas, anatômicas e hidráulicas, existindo uma falta de direcionamento técnico 

quanto ao conhecimento com relação às necessidades hídricas e nutricionais da planta. A atual 

compreensão das propriedades hidráulicas das plantas vasculares é baseada principalmente em 

medições do fluxo de água através de segmentos de raízes, caule ou folhas excisados (KATO 

& OKAMI, 2011; KOTOWSKA et al., 2015; JUDD et al., 2016). 

A madeira é formada por células especializadas com formatos e tamanhos diferentes que 

desempenham funções complexas de condução de líquidos, de armazenamento, de transporte 

de substâncias nutritivas e de sustentação mecânica da árvore (WIEDENHOEFT, 2010; 

SHMULSKY & JONES, 2011).  

A compreensão das estratégias ecológicas que sustentam como os diferentes grupos 

funcionais das plantas conduz a água é necessária para estabelecer uma base para prever a 
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adaptação da planta à seca no nível do ecossistema, dadas as mudanças climáticas e a 

necessidade de introduzir novas espécies florestais em diferentes biomas (CHOAT et al., 2012; 

CONDIT et al., 2013). Tais estratégias ecológicas como suporte estrutural, ascensão e 

armazenamento de água e crescimento da planta devem ser observadas nas características, 

como densidade da madeira e sua estrutura anatômica, para refletir as compensações inerentes 

ao tecido crítico (APGAUA et al., 2015). Portanto, as características anatômicas do xilema da 

madeira, como: tamanho, densidade, fração e agrupamento dos vasos, têm influência direta na 

eficiência da ascensão da água através dos caules das plantas (LOEPFE et al., 2007; ZANNE 

et al., 2010). 

A densidade da madeira é sensível à variabilidade da água e mais resistente à embolia, 

devido à maior segurança hidráulica em casos de seca extrema. Por tanto, o objetivo do estudo 

é determinar as características anatômicas de vasos do xilema em diferentes posições 

longitudinais do caule, de plantas de Khaya grandfoliola submetida a diferentes regimes de 

suplementação hídrica. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado na fazenda Meta Florestas, localizada no município de Engenheiro 

Navarro, Minas Gerais; onde foi implantado um cultivo comercial em que as plantas de mogno 

africano foram coletadas. Engenheiro Navarro está situada a aproximadamente 700 m de 

altitude. O clima da região é classificado como Aw pela classificação climática de Köppen 

(REBOTA et al., 2015). A precipitação pluviométrica média anual está entre 950 e 1.050 mm, 

com estação seca de quatro a seis meses. As temperaturas médias no verão estão entre 24,1 e 

25,0 °C e no inverno entre 21,1 e 22,0 °C (REBOTA et al., 2015). 

Foram selecionadas 10 plantas de mogno-africano aleatoriamente, sendo cinco cultivadas 

sob regime de irrigação e cinco sob regime de sequeiro. De cada planta foram retiradas cinco 

seções transversais, em diferentes posições longitudinais do caule, a 25, 50, 75 e 100% da altura 

total. Destas seções foram realizadas medições para que cada seção transversal fosse reduzida 

a corpos-de-prova com dimensões 1,5 (seção tangencial) x 2,0 (seção radial) x 3,0 cm (seção 

transversal), conforme as recomendações da Comissão Pan-americana de Normas Técnicas. Em 

seguida, foi realizado o polimento na seção transversal para análise macroscópica das amostras 

com auxílio de lupa com aumento de 10 vezes (Figura 1). 
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Figura 1. Amostra macroscópica de seção transversal utilizada na análise microscópica. 

As medidas das características anatômicas (área, comprimento e largura) dos vasos foram 

feitas a partir dos mosaicos ortogonais criados das imagens coletadas, usando o plugin de 

análise de imagem integrado a um software de desenho assistido por computador AutoCAD 

Raster Design 2018. Em seguida, a área do vaso foi convertida em diâmetro, assumindo a 

circularidade dos vasos (EWERS & FISHER, 1989). 

Realizamos o teste do Qui-Quadrado para avaliar a distribuição dos diâmetros dos vasos 

entre as posições longitudinais e o teste de normalidade de Shapiro-Wilk na frequência dos 

valores dos diâmetros médios. As características dos vasos e a variabilidade anatômica foram 

submetidos a análise de variância fatorial e as diferenças medias foram determinadas pelo teste 

de Tukey (p < 0.05). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 apresenta a análise de variância dos tratamentos, foi possível observar que 

não houve diferença significativa entre os tratamentos irrigado e não irrigado pelo teste de 

Tukey, mas houve diferença significativa entre os extratos. 

Tabela 1. Resumo do quadro de análise de variância dos extratos das plantas de Khaya grandfoliola, submetido a 

diferentes regimes de suplementação hídrica.  

Fator de Variação Quadrado Médio p-value 

Bloco 2636.35 0.00 

R. Hídrica 1.30 0.95 

Extrato 2179.89 0.00 

R. Hídrica x Extrato 171.93 0.74 

Resíduo 344.06  

CV 11.92% 
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A Tabela 2 apresenta os diâmetros médios para cada extrato e o número médio de vasos 

medidos. Foi observado que nas plantas os vasos de maiores diâmetros médios estão entre os 

extratos de 50 e 7%, e o maior número de vasos no extrato de 75%. Para as plantas não irrigadas, 

os maiores diâmetros médios estão concentrados entre os extratos de 25 e 50%, onde também 

foram medidos o maior número de vasos. 

Tabela 2. Resumo dos diâmetros médios para cada extrato, com indicação do número de vasos medidos em cada 

tratamento. 

Tratamento Extrato Diâmetro (µm) Nº de vasos 

Irrigado 0% 132,43a 156a 

Irrigado 25% 159,69b 168b 

Irrigado 50% 164,61c 174b 

Irrigado 75% 162,79c 182c 

Irrigado 100% 158,12b 170b 

Não Irrigado 0% 135,96a 135a 

Não Irrigado 25% 168,13c 180b 

Não Irrigado 50% 165,39c 180b 

Não Irrigado 75% 152,27b 176b 

Não Irrigado 100% 156,83b 177b 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos irrigado e sequeiro. O estresse 

hídrico pode causar diminuição no diâmetro dos vasos, mas não foi observado um padrão de 

afunilamento do diâmetro neste estudo.  

Não houve uma diminuição da concentração de vasos no tratamento sequeiro, tampouco 

do diâmetro dos vasos.  

O diâmetro dos vasos tem grande impacto na condutividade hidráulica, que foram maiores 

no tratamento sequeiro. As maiores condutividades hidráulicas foram observadas nos 

internódios 0, 25 e 50%, no tratamento não irrigado.  
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